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Introdução  
  

O ecoturismo ou turismo na natureza é um segmento expressivo e crescente do turismo 

mundial e contribui com o movimento também mundial de economia verde (Reddy e Wilkes, 

2015). No Brasil, a categoria “natureza, ecoturismo ou aventura” é a segunda com maior 

demanda turística internacional, atrás somente da categoria “sol e praia”, que também 

acontece em muitos destinos que são unidades de conservação (MTUR, 2018). As Unidades 

de Conservação - UC brasileiras são áreas estratégicas ao abrigar inestimável patrimônio 

natural e alguns dos principais cartões-postais brasileiros como o Cristo Redentor no Parque 

Nacional da Tijuca e as Cataratas do Iguaçu, no Parque Nacional do Iguaçu.   

 

 
Figura 1 - Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca, com mais de 40 praias e locais paradisíacos, 
ideais para a prática de esportes aquáticos, caminhadas de longo curso e observação de baleias. I 
Foto: Acervo ICMBio 

      

 A visitação em áreas protegidas é uma importante ferramenta de conservação, de 

acordo com a Lei n.º 9.985/2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza (SNUC), visando ordenar a gestão territorial por meio da criação e 

implementação de áreas protegidas. Tendo em vista a categoria de manejo e suas 

características cênicas, naturais, culturais e sociais, todas as unidades de conservação 



 

possuem vocações e aptidões para diversas experiências de visitação (Crema e Faria, 2020). 

Assim, as unidades de conservação oferecem uma gama de oportunidades de uso público que 

passam por experiências mais pristinas até o turismo mais expressivo a nível nacional e 

mundial, como nas unidades supracitadas. O ICMBio trabalha no aprimoramento do 

monitoramento da visitação, que, expressado em números, representa a apropriação das 

unidades de conservação pela sociedade e reforça a importância dos benefícios sociais e 

econômicos gerados.  

O ano de 2020 foi atípico globalmente, marcado pela pandemia do covid-19, que 

resultou em uma redução de quase 45% do número de visitas registradas no ano de 2019. Os 

impactos dessa redução foram sentidos em praticamente todas as unidades de conservação, 

alterando as condições operacionais e diminuindo as receitas internas, principalmente por ter 

sido um período de isolamento social.  

O ano de 2021 foi marcado pela retomada da visitação e redução dos impactos 

causados por essa crise sanitária. Como resultado do controle global de movimentação de 

pessoas entre países e as restrições a aglomerações em ambientes fechados, as unidades de 

conservação da natureza passaram a ser mais valorizadas como espaço de recreação durante 

a pandemia, justamente pelas características intrínsecas de ambiente amplo e aberto, 

arejado, com múltiplas trilhas, estradas e atrativos. As medidas de contenção do vírus se 

tornaram mais eficazes e a maioria das unidades de conservação que antes haviam sido 

fechadas puderam novamente receber visitantes e o incentivo ao ecoturismo voltou a estar 

presente e fomentado na sociedade.  



 

Metodologia 
 

O presente relatório apresenta os dados do monitoramento de visitas em unidades de 

conservação federais no ano de 2021. Os dados foram enviados pelas equipes das Unidades 

por meio de formulário eletrônico para a Coordenação de Planejamento, Estruturação da 

Visitação e do Ecoturismo (COEST).  

O formulário eletrônico foi organizado com as seguintes perguntas: dados do 

respondedor com e-mail e nome; dados cadastrais da unidade com código do Cadastro 

Nacional de Unidades de Conservação (CNUC) e nome da unidade de conservação; método 

de aferimento utilizado na contagem de visitas,  podendo ser contagem direta, contagem 

indireta, estimativa e auto-registro; descrição do(s) método(s); periodicidade do 

monitoramento - mensal ou anual, no caso de monitoramento mensal a inserção dos dados 

deveria ser feita referente a cada mês; e por último um campo para observações diversas.    

Para o monitoramento da visitação, considera-se a Instrução Normativa Nº 05 de 1º 

de junho de 2018 que dispõe sobre as diretrizes e procedimentos administrativos para o 

monitoramento da visitação em unidades de conservação federais e estabelece os seguintes 

conceitos básicos:  

I - Monitoramento: atividade sistemática e cíclica de acompanhamento de 

indicadores.  

II - Visitante: pessoa que visita a área de uma unidade de conservação de acordo com 

os propósitos de uso recreativo, desportivo, educacional, cultural ou religioso.  

III - Visita: é a unidade de medição da visitação, que pode ser expressa em 

permanências diárias, número de entradas ou número de pernoites, a depender do método 

de monitoramento adotado.  

IV - Visitação: consiste na utilização das unidades de conservação com fins recreativo, 

desportivo, educacional, cultural ou religioso, entre outras formas de utilização indireta dos 

recursos naturais e culturais.  

V - Contagem direta: obtenção de dados de visitação diretamente por meio de 

controle de portaria, contagem manual, auto-registro, contadores automáticos, sistemas de 

agendamento, fotografias aéreas, entre outros.  



 

VI - Contagem indireta: dados de visitação obtidos por meio de outros indicadores, 

como número de desembarques em aeroportos, rodoviárias ou portos, número de leitos 

ocupados na rede hoteleira local, entre outros.  

VII - Estimativa: dados obtidos por meio de avaliações estatísticas, como indicadores 

aferidos por meio de amostras.  

VIII - Auto-registro: registro de entrada ou permanência declarado pelo próprio 

visitante e registrado pela unidade de conservação com a utilização de, por exemplo, livros 

de visita, livros de cume, formulários para preenchimento, totens, entre outros.  

Para definição da quantidade de unidades de conservação que realizaram o 

monitoramento, consideramos aquelas que recebem visitas e, por sua vez, reportam o dado. 

Mantivemos no registro as estações ecológicas e reservas biológicas que historicamente 

recebiam visitação com fins educacionais, mas em 2021 apresentaram visitação nula devido 

ainda aos impactos da crise sanitária. Excluímos da contagem os reportes de zero visitas para 

unidades que sabidamente recebem visitas, mas não as monitoram, ou as unidades que, pela 

categoria ou em regiões isoladas da Amazônia e mar territorial podem não receber visitas ou, 

também, não realizam o monitoramento.  

A cada ano, um maior número de unidades passa a promover a visitação e/ou a 

monitorar as visitas, auxiliando na geração de informações sobre a demanda das UCs e 

subsidiando importantes decisões de manejo para melhorar as experiências e oportunidades 

de visitação, assim como, os serviços oferecidos para a sociedade. Por isso, a Coordenação de 

Planejamento e Estruturação da Visitação e Ecoturismo (COEST) reforça a necessidade de as 

unidades monitorarem a visitação e reportarem os dados, conforme estabelecido na IN n° 

5/2018, para que essas informações continuem sendo aprimoradas. 



 

Resultados 
 

O número de visitas em unidades de conservação no ano de 2021 apresentou 

crescimento expressivo comparado com 2020.  Considerando todas as categorias de unidades 

de conservação federais, a demanda de visitação passou de 9,2 milhões em 20201   para 16,7 

milhões de visitas em 2021 com variação real de 50% no período (Gráfico 1), excluídas da 

análise unidades que passaram a contabilizar a visitação neste ano ou que tiveram grande 

mudança nos métodos de estimativa da visitação. Das 334 UC do sistema federal, 145 

realizaram o monitoramento (Gráfico 2). 

 

 

 

Gráfico 1 – Incremento no número de visitas considerando a melhora no monitoramento e a variação 
real de visitas (em verde), período de 2016 a 2021*.  
 

 
 
 
 
_____________ 
1Os dados de visitação de 2020, relatados naquela ocasião, necessitaram de retificação posterior devido a reporte tardio de 

correção metodológica no Parque Nacional de Jericoacoara.   



 

 

Gráfico 2 - Evolução do número de unidades de conservação com visitação monitorada (eixo y) 
desde os anos 2000 até 2021 (eixo x). 

 

Vale ressaltar que os efeitos das restrições sanitárias ainda estavam presentes nos 

meses de janeiro, fevereiro e março de 2021. Foi só a partir de abril e mais fortemente em 

junho que a demanda de visitação assumiu curva similar a 2019, conforme dados de UCs que 

fazem monitoramento mensal (Gráfico 3).  

 

 

Gráfico 3 - Evolução do número mensal de visitas para os anos de 2019, 2020 e 2021. Inclui 
somente o conjunto de unidades que fazem o monitoramento nessa periodicidade.  



 

 

A respeito da categoria parques nacionais, essas unidades totalizaram mais de 6,9 

milhões de visitas em 2021 (Gráfico 4), um valor 28% menor do que o registrado em 2019, 

porém, comparado com o resultado em 2020, o aumento foi de impressionantes 56%. 

Destaca-se que apenas essa categoria representou 42% do número total de visitas do ano 

2021.  

 

 

Gráfico 4 - Evolução do número absoluto de visitas para a categoria de parques nacionais ao longo 
dos anos 2000 até 2021.  

 

Dos 74 parques nacionais existentes, o ranking dos dez mais visitados em 2021 (Tabela 

1) representou 65% do número de visitas para a categoria e 37% do total geral de visitas em 

unidades de conservação federais.  

O Parque Nacional da Tijuca, unidade urbana localizado na cidade do Rio de Janeiro, 

palco da Trilha Transcarioca (Figura 2), trilha pioneira da Rede Nacional de Trilhas de Longo 

Curso, e onde fica localizado o Cristo Redentor, uma das Sete Maravilhas do Mundo Moderno, 

figura mais uma vez no topo da lista dos parques mais visitados, com mais 1,7 milhões de 

visitas, representando um aumento de 41% em relação ao ano de 2020, que registrou pouco 

mais de 1,2 milhões de visitas. 

 
 



 

 
 

Tabela 1 - Total de visitas para os dez parques nacionais mais visitados em 2021 

Colocação PARQUE NACIONAL 
TOTAL DE VISITAS 

EM 2021 

1º PARNA da Tijuca (RJ) 1.739.666 

2º PARNA de Jericoacoara (CE) 1.669.277 

3º PARNA da Serra da Bocaina (SP/RJ) 718.453 

4º PARNA do Iguaçu (PR) 696.380 

5º PARNA Marinho de Fernando de Noronha (PE) 532.988 

6º PARNA dos Lençóis Maranhenses (MA) 280.878 

7º PARNA de Aparados da Serra + Serra Geral (SC/RS) 256.930 

8º PARNA da Serra da Canastra (MG) 124.613 

9º PARNA da Serra dos Órgãos (RJ) 108.827 

10º PARNA de Itatiaia (RJ) 108.265 

 TOTAL 6.236.277 

 
 

 

Figura 2 – Traçado da trilha Transcarioca, que integra seis unidades de conservação de proteção 
integral na cidade do Rio de Janeiro, entre elas o Parque Nacional da Tijuca, e a pegada oficial para 
sinalização dessa trilha de longo curso e conectividade.  
Fonte: Mosaico Carioca: Trilha Transcarioca (mosaico-carioca.blogspot.com) 

 

 

http://mosaico-carioca.blogspot.com/p/trilha-transcarioca.html


 

Na lista dos 10 parques visitados, ainda figuram parques nacionais consagrados por 

sua demanda turística histórica, extenso “cardápio” de oportunidades de recreação em 

contato com a natureza e pela infraestrutura disponível.   

Entre eles, o Parque Nacional do Iguaçu (PR), que protege as Cataratas do Iguaçu e se 

situa no segundo destino mais demandado por turistas internacionais no país, o Parque 

Nacional Marinho de Fernando de Noronha (PE), com praias eleitas muitas vezes as mais belas 

do planeta, os parques “irmãos” (e contínuos) do Aparados da Serra e Serra Geral (SC/RS), 

que ostentam alguns dos mais famosos cânions brasileiros, como o Itaimbezinho, e os 

tradicionais destinos de montanhismo e escalada dos parques nacionais da Serra dos Órgãos 

e de Itatiaia, ambos na serra fluminense. Quase todos os parques citados contam com 

contratos de concessões que oportunizam o aprimoramento da infraestrutura de apoio à 

visitação e ajudam a melhorar os serviços prestados à sociedade.  

 Ao mesmo tempo em que os 58 (cinquenta e oito) parques nacionais que 

monitoraram a visitação em 2021 somaram 42% do total anual de visitas, 6 (seis) áreas de 

proteção ambiental (APA) somaram 48% desse total, em reservas extrativistas (RESEX) foram 

6,6% e os 4,4% restantes são visitação nas demais categorias2 (Gráfico 5).    

 

Gráfico 5 - Representação percentual do número total de visitas de 2021 para as categorias de 
unidades de conservação. 

__________ 

 
2 Restantes é o somatório do número de visitas nas categorias floresta nacional, monumento natural, 

reserva biológica, refúgio de vida silvestre, área de relevante interesse ecológico e estação ecológica, 

totalizando 732.140 visitas em 2021. 



 

No ranking geral (Tabela 2), a UC destaque absoluto em visitação foi a Área de 

Proteção Ambiental da Baleia Franca, que investiu esforços em aprimorar seu estudo de 

demanda turística e atingiu a marca de 7.042.228 visitas estimadas, maior resultado anual já 

alcançado por uma UC e correspondendo a mais de 42% da demanda total da visitação do 

ano em todas as UCs federais do país.  

O amplo território protegido pela APA inclui destinos consagrados do turismo 

brasileiro, como as praias dos municípios de Palhoça, Garopaba, Imbituba e Laguna, no litoral 

sul catarinense, além de proteger a única Reserva Mundial de Surf do país, na Praia da Guarda 

do Embaú e ser palco para as atividades de observação de baleias durante os meses de 

inverno.  

 

 

Figura 3: Uma mãe baleia franca com seu filhote na Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca, 
unidade de extenso litoral no Sul de Santa Catarina e a mais visitada entre as UCs com 
monitoramento. Foto: Acervo ICMBio 

 
 
 



 

Os resultados ressaltam também a relevância de outras unidades de conservação 

litorâneas famosas por praias de altíssima atratividade turística - Parque Nacional de 

Jericoacoara, Reserva Extrativista Marinha de Arraial do Cabo (RJ), Área de Proteção 

Ambiental de Fernando de Noronha (PE), Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha 

(PE) e Área de Proteção Ambiental da Costa dos Corais (AL/PE) - para a conservação de 

recursos naturais e paisagísticos que justamente promovem o ecoturismo e o turismo de sol 

e mar, segmentos turísticos de grande importância socioeconômica para o país.  

 

Tabela 2 - Número absoluto das dez unidades que mais receberam visitas em 2021 

Colocação UNIDADE DE CONSERVAÇÃO FEDERAL 
TOTAL DE VISITAS 

EM 2021 

1º APA da Baleia Franca (SC) 7.042.228 

2º PARNA da Tijuca (RJ) 1.739.666 

3º PARNA de Jericoacoara (CE) 1.669.277 

4º PARNA da Serra da Bocaina (RJ/SP) 718.453 

5º PARNA do Iguaçu (PR) 696.380 

6º RESEX Marinha Arraial do Cabo (RJ) 653.857 

7º APA de Fernando de Noronha (PE) 559.638 

8º PARNA Marinho de Fernando de Noronha (PE) 532.988 

9º MONA do Rio São Francisco (AL/BA/SE) 471.705 

10º APA da Costa dos Corais (AL/PE) 334.437 

 TOTAL 14.418.629 

 

 

Uma das novidades em termos de visitação monitorada é a Reserva Extrativista 

Marinha de Mestre Lucindo, no Salgado Paraense; onde o primeiro esforço de 

monitoramento de visitas já estimou o total de 84.904 visitas, contemplando principalmente 

turistas que frequentam a região nas festas típicas, feriados, fim de semana e se hospedam 

na rede hoteleira local. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Figuras 4 e 5 - Reserva Extrativista de Mestre Lucindo, no Salgado Paraense. O litoral é frequentado 
em fins de semana por turistas da região e é também território de festividades típicas, tal como o 
bloco de carnaval pretinhos do mangue, cuja mensagem principal dos foliões é a conservação da 
natureza. 

Foto da praia: Acervo ICMBio. Foto do bloco: Pará Turismo, em  Pretinhos Detalhes Produto Page 
View | Visit Para (paraturismo.pa.gov.br) 

http://www.paraturismo.pa.gov.br/vejamais_cultura/amazonia/pretinho_do_mangue
http://www.paraturismo.pa.gov.br/vejamais_cultura/amazonia/pretinho_do_mangue


 

Outras UCs também realizaram, pela primeira vez, o monitoramento da visitação. São elas: 

PARNA de Pacaás Novos, RESEX do Lago do Capanã Grande e RESEX Verde para Sempre. 

A maior presença das RESEX no monitoramento é reflexo não só da melhoria da 

gestão, mas da característica territorial onde essas unidades se inserem. Muitas delas estão 

em ambiente marinho-costeiro e urbano, onde há múltiplos acessos aos atrativos praianos. 

Lembrando que o turismo de sol e praia é o mais expressivo em termos gerais no Brasil.  

Por fim, no caso de estações ecológicas e reservas biológicas federais, compatíveis 

com a visitação com objetivos educacionais, conforme Instrução Normativa ICMBio nº 12, de 

21 de outubro de 2020, mas não somente, também a visitação de alunos de escolas e 

universidades para fins de aulas de campo, muitas unidades registraram ausência na 

solicitação de visitas, considerando que poucas instituições de ensino demandaram visitas no 

contexto da pandemia.  

 



 

Discussão e Conclusão 
 

 O ano de 2021 foi marcado pela retomada do convívio social diante das oportunidades 

de reviver experiências na natureza, possibilitando cada vez mais a retomada do ecoturismo 

nas unidades de conservação federais, da recreação em contato com a natureza. 

 A retomada da visitação foi concretizada em 2021 quase que na totalidade em 

comparação com 2020. Uma enorme maioria das unidades de conservação conseguiram 

apresentar aumentos consideráveis no número de visitas do ano e essa demonstração da 

demanda não seria possível sem o comprometimento com o monitoramento de todos os 

chefes e responsáveis pela gestão dessas unidades.  

Entendemos que nem todas as unidades de conservação são capazes de realizar o 

monitoramento da visitação. Dificuldades operacionais, estruturais e regionais impedem a 

participação esperada nesse monitoramento, porém, o aperfeiçoamento dessa atividade está 

cada vez mais sendo desenvolvido e implementado, fazendo parte da meta institucional. 

Porém, a participação de novas unidades, que pela primeira vez passaram a monitorar a 

visitação, trouxe aumento também na representatividade de cada categoria de unidade de 

conservação que compõe o sistema nacional.  

 Com os dados de 2021 pudemos ver o esforço de várias equipes em recuperar os 

impactos sentidos no ano de 2020 em virtude da pandemia de covid-19. As informações 

recebidas ao longo desse ano de 2021 foram de extrema importância para garantir o 

planejamento e a tomada de decisão em todos os níveis - operacional, tático e estratégico, 

sendo fundamental para aprimorar a gestão dentro das unidades e, precipuamente, fornecer 

atividades e serviços de qualidade ao público-alvo da política pública, os visitantes. 

Para muito além disso, demonstrar o papel para a conservação ambiental em cada 

uma das categorias de UC através do número de visitas é demonstrar como a sociedade 

brasileira e global se apropria e usufrui desses espaços naturais, cada qual com seu perfil de 

oportunidades e que atende também cada perfil de público visitante. É por isso que 

encerramos este relatório com um muito obrigado e todas as equipes gestoras que 

reportaram dados à Coordenação de Planejamento, Estruturação da Visitação e do 

Ecoturismo em 2021. Fica o convite para que mais unidades façam o monitoramento das 

visitas.  
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Anexo  
 
Lista de unidades de conservação com visitação monitorada em 2021 

 

Unidade de conservação federal 
Visitas monitoradas em 

2021 

APA Anhatomirim 54.070 

APA Barra do Rio Mamanguape 875 

APA da Baleia Franca 7.042.228 

APA da Costa dos Corais 334.437 

APA de Fernando de Noronha 559.638 

APA de Guapi-Mirim 0 

APA Ibirapuitã 160 

ARIE Floresta da Cicuta 230 

ARIE Mata de Santa Genebra 1.910 

ARIE Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos 
Florestais 

9 

ESEC da Guanabara 0 

ESEC da Serra das Araras 0 

ESEC de Aracuri-Esmeralda 0 

ESEC de Cuniã 0 

ESEC de Maracá 0 

ESEC de Maracá Jipioca 14 

ESEC de Mata Preta 0 

ESEC de Murici 0 

ESEC de Pirapitinga 277 

ESEC de Tamoios 36 

ESEC do Seridó 108 

ESEC do Taim 0 

ESEC Mico-Leão-Preto 0 

ESEC Raso da Catarina 0 

ESEC Rio Acre 39 

ESEC Serra Geral do Tocantins 0 



 

FLONA da Restinga de Cabedelo 19 

FLONA de Açu 91 

FLONA de Amapá 30 

FLONA de Assungui 0 

FLONA de Brasília 82.008 

FLONA de Canela 2.432 

FLONA de Carajás 15.204 

FLONA de Chapecó 1.059 

FLONA de Contendas do Sincorá 41 

FLONA de Goytacazes 1.994 

FLONA de Ibirama 236 

FLONA de Ipanema 41.262 

FLONA de Irati 1.997 

FLONA de Lorena 105 

FLONA de Mário Xavier 85 

FLONA de Nísia Floresta 347 

FLONA de Pacotuba 142 

FLONA de Palmares 91 

FLONA de Passa Quatro 32.518 

FLONA de Passo Fundo 404 

FLONA de Pau-Rosa 32 

FLONA de Piraí do Sul 5.508 

FLONA de Rio Preto 0 

FLONA de Ritápolis 2.086 

FLONA de São Francisco de Paula 1.215 

FLONA de Silvânia 2.587 

FLONA de Tapajós 16.029 

FLONA de Três Barras 3.329 

FLONA do Araripe-Apodi 28.000 

MONA das Ilhas Cagarras 2.993 

MONA do Rio São Francisco 471.705 

PARNA Cavernas do Peruaçu 4.056 



 

PARNA da Amazônia 1.030 

PARNA da Chapada Diamantina 29.761 

PARNA da Chapada dos Guimarães 66.767 

PARNA da Chapada dos Veadeiros 75.349 

PARNA da Furna Feia 98 

PARNA da Lagoa do Peixe 2.400 

PARNA da Restinga de Jurubatiba 36.121 

PARNA da Serra da Bocaina 718.453 

PARNA da Serra da Bodoquena 442 

PARNA da Serra da Canastra 124.613 

PARNA da Serra da Capivara 12.238 

PARNA da Serra de Itabaiana 21.387 

PARNA da Serra do Cipó 55.863 

PARNA da Serra do Divisor 365 

PARNA da Serra do Gandarela 62.400 

PARNA da Serra do Itajaí 378 

PARNA da Serra dos Órgãos 108.827 

PARNA da Serra Geral 122.998 

PARNA da Tijuca 1.739.666 

PARNA das Araucárias 104 

PARNA das Emas 2.234 

PARNA das Nascentes do Rio Parnaíba 10 

PARNA das Sempre-Vivas 51 

PARNA de Anavilhanas 21.897 

PARNA de Aparados da Serra 133.932 

PARNA de Boa Nova 42 

PARNA de Brasília 25.245 

PARNA de Caparaó 51.130 

PARNA de Ilha Grande 3.000 

PARNA de Itatiaia 108.265 

PARNA de Jericoacoara 1.669.277 

PARNA de Pacaás Novos 150 



 

PARNA de Saint-Hilaire/Lange 5 

PARNA de São Joaquim 99.463 

PARNA de Sete Cidades 5.461 

PARNA de Ubajara 70.873 

PARNA do Cabo Orange 1 

PARNA do Catimbau 10.500 

PARNA do Descobrimento 214 

PARNA do Iguaçu 696.380 

PARNA do Jaú 1.236 

PARNA do Juruena 0 

PARNA do Monte Pascoal 36.087 

PARNA do Monte Roraima 0 

PARNA do Pantanal Mato-Grossense 211 

PARNA do Pico da Neblina 0 

PARNA do Superagui 4.967 

PARNA do Viruá 451 

PARNA dos Campos Amazônicos 118 

PARNA dos Campos Gerais 50.000 

PARNA dos Lençóis Maranhenses 280.878 

PARNA Grande Sertão Veredas 202 

PARNA Marinho de Fernando de Noronha 532.988 

PARNA Marinho dos Abrolhos 4.846 

PARNA Montanhas do Tumucumaque 46 

PARNA Serra da Mocidade 96 

PARNA Serra das Confusões 2.700 

REBIO Augusto Ruschi 0 

REBIO da Mata Escura 1.262 

REBIO das Araucárias 0 

REBIO das Perobas 103 

REBIO de Comboios 11.020 

REBIO de Poço das Antas 0 

REBIO de Saltinho 80 



 

REBIO de Serra Negra 2 

REBIO de Sooretama 76 

REBIO do Córrego do Veado 232 

REBIO do Córrego Grande 0 

REBIO do Guaporé 0 

REBIO do Jaru 5 

REBIO do Rio Trombetas 0 

REBIO do Tinguá 0 

REBIO União 13 

RESEX do Lago do Capanã Grande 15 

RESEX Lago do Cuniã 0 

RESEX Mãe Grande de Curuça 3.626 

RESEX Marinha Arraial do Cabo 653.857 

RESEX Marinha Caeté-Taperaçu 894 

RESEX Marinha de Soure 220.129 

RESEX Marinha do Delta do Parnaíba 50.153 

RESEX Marinha Mestre Lucindo 84.904 

RESEX Marinha Pirajubaé 40 

RESEX Verde Para Sempre 268 

REVIS de Boa Nova 42 

REVIS do Arquipélago de Alcatrazes 1.085 

REVIS do Rio dos Frades 2.048 

REVIS dos Campos de Palmas 0 

 
 
 


